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EMENTA 

 
Apresentar aos estudantes o campo da psiquiatria, propiciando a discussão introdutória da psicopatologia e principais 
transtornos psiquiátricas. 
 

OBJETIVOS 

Introduzir o contato o contato com a Psiquiatria; 
Propiciar conhecimento sobre a entrevista psiquiátrica; 
Propiciar conhecimento em psicopatologia; 
Dominar conteúdo das principais funções psíquicas: consciência, orientação, atenção, memória, pensamento, 
sensopercepção, afetividade; 
Propiciar conhecimento sobre os principais transtornos psiquiátricos e capacitar em relação ao diagnóstico. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) Aula inaugural e divisão de grupos e orientação para exercícios;​
Orientação dos alunos para preparação do gabarito do caso clínico.​
Introdução à Psiquiatria;​
2) Avaliação do paciente e funções psíquicas alteradas: a entrevista psiquiátrica;​
3) Discussão da avaliação geral do paciente – entrega de relatórios dos pacientes do PIESC 

4) Temas das aulas e casos clínicos:​
1. Consciência, Orientação, Atenção, Memória e suas alterações;​
2. O Pensamento, a senso-percepção e suas alterações;​
3. Afetividade e as Síndromes Depressivas;​
4. Síndromes Ansiosas: Transtorno de ansiedade generalizada, transtorno de pânico e agorafobia, fobia social.​
5. Transtorno obsessivo-compulsivo e transtorno do estresse pós- traumático;​
6. Síndromes Psicóticas: Esquizofrenia;​
5) Avaliação 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Serão utilizadas metodologias passivas e ativas de aprendizado, tais como: aulas expositivas dialogadas, trabalhos em grupo, 
discussão dos conteúdos com os professores, atividade práticas. Após cada aula expositiva, um grupo elaborará o gabarito do 
caso clínico enviado pelo professor com perguntas referente ao tema da aula. O caso deverá ser ilustrado com gravuras e 
vídeos que ilustrem o tema em questão. Este caso será respondido em grupo, em sala na próxima semana, e discutido pelo 
grupo que elaborou o gabarito. Os alunos, em grupo, deverão responder as perguntas referentes ao caso, consultando a 
bibliografia sugerida e complementando com artigos científicos sobre o tema. Na atividade em sala, será sorteado um aluno 
para responder cada questão elaborada. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
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1. Construção do gabarito do caso clínico e discussão das mesmas com o restante da turma: 15 pontos​
2. Entrega de relatórios individuais dos pacientes do PIESC: 5 pontos​
3. Respostas às questões e participação nas atividades em sala de aula: 20 pontos (4 pontos por atividade)​
4. Discussão de caso clínico – Depressão: 10 pontos​
5. Avaliação Integrativa – 10 pontos​
6. Avaliação final: 40 pontos​
• Composição da prova teórica: questões diretamente relacionadas com os conteúdos ministrados no período avaliado, 
podendo incluir questões abertas e/ou fechadas.​
• O material para estudo consistirá de toda a bibliografia referente ao período que precedeu a prova indicada ao final de cada 
aula pelo professor correspondente.​
• Na apresentação dos casos clínicos é imprescindível a presença de todos os estudantes do grupo.​
• Provas teóricas e trabalhos substitutivos: Serão aplicados somente no caso de ausência devidamente justificada do 
estudante (doença e morte de familiar próxima) com documentação comprobatória que abone as ausências;​
• Trabalhos e provas substitutivos deverão ser entregues pelos estudantes respeitando-se o prazo máximo de 7 dias da 
realização do mesmo;​
• A solicitação de provas teóricas substitutivas deverá ser feita na Coordenadoria;​
• A solicitação de trabalhos substitutivos deverá ser feita diretamente ao professor.​
• Acompanhamento da frequência do estudante: Cada professor realizará a conferência da frequência dos estudantes 
(“chamada”) do modo como melhor lhe convier, podendo ser oral ou pela solicitação de uma lista de frequência; no início, 
durante ou ao final da aula; uma ou duas vezes no decorrer do período, etc.;​
• Cabe ao estudante acompanhar sua própria frequência e as notas de Provas e Trabalhos que for obtendo no decorrer do 
semestre para fins de avaliação de seu próprio desempenho. 

Ao final do semestre, o aluno que obtiver nota final inferior a 6 (seis) e superior a 5 (cinco) pontos poderá solicitar a 
realização de Avaliação Substitutiva, conforme critérios e procedimentos constantes na Instrução Normativa 006/2021 do 
Colegiado do Curso. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. DALGALARRONDO, PAULO. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
438p. 
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http://www.ccs.saude.gov.br/saude_mental/pdf/SM_Sus.pdf 

8. JASPERS, Karl. Psicopatologia geral. São Paulo: Atheneu, 1987. v.2. 1028 p. 

9. EY, HENRI; BERNARD, PAUL; BRISSET, CHARLES. Tratado de psiquiatria. 2 ed. Barcelona: Toray-Masson, 1969. 1183 p. 
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